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  O espectro errante




  




  Karl Marx e Friedrich Engels publicaram o Manifesto Comunista em 1848. As linhas de abertura do panfleto ficaram famosas: “Um espectro ronda a Europa — o espectro do comunismo”. Seguiam-se então cerca de 30 ou 40 páginas (a depender da edição) de defesa aberta e inequívoca da derrubada revolucionária — e, sempre que necessário, violenta — do sistema social existente, acompanhada de efusivas exortações para que os trabalhadores do mundo todo se unissem nessa empreitada destruidora em nome de um hipotético futuro marcado pela justiça social.




  Já se passaram 175 anos e o espectro continua errando por aí. Aliás, ele já se encarnou algumas vezes, e onde quer que tenha “baixado”,




  deixou um rastro de morte e destruição cujas origens remontam àquela aparentemente inofensiva publicação de 1848.




  É por isso que é importante analisar aquele documento.




  Embora o Manifesto tenha alcançado enorme fama, qualquer análise mais séria de seu conteúdo descobrirá que ele está errado em muitos aspectos, incluindo em sua defesa de um governo autoritário e centralizador, no seu apoio à “igualdade total” (como se isso fosse um conceito válido), na simplificação excessiva que faz dos processos sociais e na sua pretensão de aplicação universal.




  Por exemplo: segundo Marx e Engels, todos os direitos políticos deveriam ser detidos pela ditadura do proletariado, com todos os bens pertencentes e geridos pelo Estado. Isto elimina intrinsecamente qualquer forma real de envolvimento público ou de consulta aos cidadãos — e nós bem sabemos, e viemos aprendendo a duras penas, que a falta de liberdade de expressão e de autonomia política são claramente antitéticas aos valores democráticos, e minam os fundamentos essenciais de qualquer sociedade justa.




  Mas, ora: não era justamente isso que eles diziam combater? Tem mais: o Manifesto está errado na sua defesa da igualdade econômica total. Enquanto Marx e Engels defenderam uma sociedade em que todos são economicamente iguais e a riqueza é distribuída uniformemente, a pobreza e a desigualdade são inevitáveis em todos os sistemas econômicos.




  A desigualdade é generalizada tanto nas sociedades capitalistas, comunistas e democráticas, mas é particularmente exacerbada por um sistema onde a propriedade privada é proibida e toda a riqueza é dirigida ao Estado. Além disso, embora todos devam ter as mesmas oportunidades de sucesso,




  




  a idéia de igualdade econômica total — que é inerentemente irrealista — conduziria à estagnação e ao desespero.




  




  Não é óbvio? Pois é.




  Convido você a me acompanhar na continuação dessa análise de um dos documentos mais influentes e desastrosos da história das idéias políticas. Nos próximos capítulos, veremos com atenção — e com base também numa comparação com a história mundial recente — em que consiste o Manifesto Comunista e alguns dos pontos nos quais ele se mostra equivocado. Nossa intenção é apontar para as brechas de argumentação e lógica do documento, deslizes que, com estudos posteriores e mais aprofundados, podem ser expostos e destrinchados.
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  O curso da história




  




  Há no início do Manifesto do Partido Comunista,1 os autores destacam sua perspectiva a respeito do processo histórico, perspectiva essa que irá acompanhar todas as explicações envolvendo as relações de classe e o curso da revolução desenvolvidas no Manifesto. Para eles a história de qualquer civilização, e como conseqüência a história da humanidade, é marcada pela luta2 de classes, ou seja, por um embate entre grupos sociais antagônicos — grosseiramente separados entre opressores e oprimidos — que sempre existiu, aparecendo de maneira mais ou menos explícita, dependendo do contexto. Esse tipo de conflito teria




  




  uma essência revolucionária, tenderia a desembocar em uma destruição das estruturas previamente existentes ou no extermínio das classes em disputa.




  




  Essa me parece ser uma cosmovisão reducionista, pois deixa de fora outras variáveis responsáveis pela modulação da sociedade. Freud, por exemplo, diria que faltara o elemento sexual na equação. Segundo ele seria, aí sim, o impulso sexual o grande combustível das relações de causalidade. Uma perspectiva que, vale dizer, também parece unidimensional, só que se diferencia do marxismo por enfocar um outro recorte das relações humanas.




  Como mencionado anteriormente, os autores marxistas desenvolvem nesse texto uma análise das relações entre a classe dominante e a oprimida e propõem a idéia de um desenvolvimento, quase que inerente ao processo histórico, que ponha fim a esse tipo de relação, que julgam sempre baseada em injustiça e conflitos de interesse. Vale ressaltar que, ainda que fosse esse o fim previsto pelos ideólogos, a implantação do sistema socialista, nas sociedades que utilizaram como diretriz a teoria expressa no Manifesto, resultou em um reordenamento que aprofundou as diferenças entre as classes, estabeleceu uma pequena elite opressora ligada ao Partido, pertencente à burocracia socialista estabelecida, que tiraniza toda uma massa de miseráveis.




  Elimina-se, com isso, qualquer possibilidade de mobilidade social, já que não há espaço para o desenvolvimento individual. No socialismo, o médico recebe o mesmo salário de um faxineiro, ainda que desenvolva uma atividade com maior valore agregado, de modo que essa riqueza remanescente é embolsada pelo Estado, num gesto verdadeiramente exploratório.




  O socialismo se torna um supercapitalismo opressor.




  No capitalismo de fato ocorre o oposto, o que fica bem representado pela cultura americana do self-made man, ou o homem que traça seu próprio caminho e tem controle sobre o próprio destino.




  Burgueses




  O texto elenca a sucessão de modos de produção,3 atribuindo à época em que estamos o título de “era da burguesia”, classe que surgiu como uma espécie de estamento médio entre os grandes proprietários rurais e seus dependentes, no período de reavivamento da economia urbana ainda na Idade Média. Seu nome vem, inclusive, do título que se dava a essas fortificações perto das quais se realizavam as trocas comerciais entre um feudo e outro e que, posteriormente, definiram o espaço ocupado por cada cidade. O historiador Jaques Le Goff comenta as origens lingüísticas do termo e sua relação com os contextos históricos:
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